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1. INTRODUÇÃO (justificativa e objetivos) 
 A Taenia crassiceps é um parasito de canídeos e pode ser encontrada 
em camundongos, experimentalmente. É similar a T. solium, e com o qual 
possui antígenos comuns. Os cisticercos da T. crassiceps (Cysticercus 
longicollis), quando inoculados em camundongos, multiplicam-se rapidamente 
no peritônio do animal. Tal fato justifica o seu intenso uso em pesquisas 
científicas como importante modelo experimental, principalmente em pesquisas 
imunológica e imunohistoquímica de diagnóstico da cisticercose (Bueno et al. 
2000). 

Existe uma correlação entre a viabilidade do parasito e a produção de 
citocinas. Nos primeiros estágios, a resposta imunológica é do tipo Th1, 
determinando a resposta citotóxica que causa a destruição do parasito. 
Entretanto, nos estágios mais avançados, predomina a resposta do tipo Th2, 
com expressão de IL4, IL5 e IL10, que desenvolvem um papel importante na 
modulação da resposta inflamatória, levando a uma ativação policlonal 
(ROBINSON et al., 1997; RODRIGUES et al., 2000). 

O objetivo deste projeto foi comparar o número total e diferencial de 
células do infiltrado inflamatório no subcutâneo de camundongos BALB/c 
infectados com Taenia crassiceps / cisticercose. 

 
2. METODOLOGIA 

Foram selecionados dois grupos experimentais: 1) Cinco animais 
infectados com cisticercos de Taenia crassiceps por um período de 90 dias 
após inoculação (DAÍ) e; 2) Cinco animais infectados com cisticercos de Taenia 
crassiceps por um período de 300 DAI. Durante o preparo dos animais e o 
período em que ficaram infectados, não ocorreu mortalidade não programada 
sendo que os animais foram sacrificados utilizando-se uma câmara de CO2. O 
tecido subcutâneo adjacente ao local de implantação dos cisticercos foi retirado 
e processado em álcoois com concentrações crescentes (70 a 100%), 
diafanizado em xilol e emblocado em parafina. Posteriormente, foram 
confeccionadas 10 lâminas em cortes seriados de 4 µm de espessura, sendo 5 
laminas dos animais com 90 DAÍ e 5 laminas dos animais com 300 DAI. Essas 
lâminas foram coradas por hematoxilina e eosina (HE) para evidenciar os tipos 
celulares presentes no infiltrado inflamatório (Junqueira, 1983). 

Os campos para quantificação foram capturados por meio de uma 
câmera digital e analisados pelo sistema analisador de imagens Axiovison-
Zeiss. Os dados foram avaliados em campos microscópicos, que 
correspondem à interface parasito-hospedeiro formada pelo granuloma e o 
tecido subcutâneo adjacente. Ao final, havia 25 campos para cada lamina 
confeccionada. Na análise estatística foi utilizado o teste de Mann – Whitney. 



Os resultados foram considerados estatisticamente significantes quando 
p<0,05. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram encontrados trabalhos que descrevessem o processo 
inflamatório causado pela infecção do Cysticercus longicollis no subcutâneo de 
camundongos BALB/C. 

Ambos os animais apresentavam na região dorsal do pescoço uma 
protuberância correspondente ao local de inóculo dos cisticercos. 

Nos animais com 90 DAI, foram observados nódulos envoltos por uma 
membrana levemente brancacenta, delgada, onde foi possível visualizar os 
parasitos no interior destes. Notou-se que os cisticercos estavam viáveis e ao 
redor do nódulo observou-se hiperemia ativa e inflamação crônica. 

Nos animais com 300 DAI observou-se uma lesão nodular de coloração 
amarelada, circundada por uma membrana espessada característica do 
processo de fibrose. A área ao redor do nódulo apresentava hiperemia ativa e 
inflamação crônica.  
  As análises foram feitas em animais adultos (5 meses de idade – 90 
DAÍ) e animais idosos (12 meses de idade – 300 DAÍ). Na microscopia dos 
campos obtidos observou-se a formação de um granuloma (Inflamação Crônica 
Granulomatosa). 
  Nos animais adultos (90 DAÍ) encontrou-se grande concentração de 
células totais (n=62) com predomínio de macrófagos (n=59). Havia também 
hiperemia, cristais de colesterol e áreas de necrose. Além de macrófagos, 
podiam ser vistos linfócitos (n=2), polimorfonucleares (n=1) e plasmócitos, 
sendo esta ultima célula menos freqüente (Tabela 1). O número total de 
polimorfonucleares apresentou um ligeiro aumento em relação aos animais de 
300 DAÍ. 
  Na microscopia dos animais idosos (300 DAÍ) observou-se um 
decréscimo no número de células totais (n=51), mais ainda com o predomínio 
de macrófagos (n=47). Houve um aumento no numero de linfócitos (n=4) em 
relação aos animais de adultos (n=2) e o granuloma encontrava-se espessado 
devido ao aumento de colágeno. Observaram-se macrófagos com depósitos de 
hemossiderina, cristais de colesterol, áreas de necrose e calcificação.  
   
Tabela 1: Comparação dos tipos celulares encontrados entre os animais de 90 
e 300 DAI (Dias Após Inoculação). 
 

 90 DAI 
Mediana (min-max) 

300 DAI 
mediana (min-max) 

P* 

Macrófago 59 (23-106)* 47 (44-139) <0,001 
Linfócito 2 (0-4) 4 (0-58)* <0,001 
Polimorfonucleares 1 (0-9)* 0 (0-4) <0,443 
Total 62 (17-125)* 51 (23-187) <0,008 

Legenda: DAI = Dias após infecção, Min = mínimo, Max = Maximo. Teste de Mann-Whitney. 
*p<0,05 
 
 



4. CONCLUSÕES 
 O número de macrófagos é significativamente menor nos animais 

de 300 DAI, mas o número de linfócitos tende a aumentar. Foi observada a 
presença de inclusões de colesterol e hemossiderina.  

Notou-se um maior número de polimorfonucleares nos animais com 
90 DAI. 

Conclui-se que o número de células totais diminui de modo 
significativo nos animais com 300 DAI. Isso se deve à evolução da inflamação 
para a cura por fibrose. Neste processo, as células inflamatórias são 
substituídas por fibroblastos que secretam fibras colágenas e elásticas. 
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